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Primeiros Triterpenos do gênero Wissadula (Malvaceae) 
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Introdução 

Estudos fitoquímicos anteriores utilizando espécies 
da família Malvaceae conduziu ao isolamento e 
identificação de substâncias de várias classes, entre 
elas: ácidos graxos, esteroides, terpenoides, 
feofitinas, flavonoides e alcaloides

1-3
. Muitas de suas 

espécies são usadas para o tratamento de doenças. 
Por exemplo, o chá preparado com folhas de 
Sidastrum micranthum, espécie rica em substâncias 
fenólicas é usado para tratar a asma e bronquite. Os 
frutos de Hibiscus esculentus, popularmente 
conhecida como "quiabo", são usados para tratar 
úlceras pépticas

4
. Folhas de Wissadula amplissima 

são usadas por curandeiros africanos no tratamento 
de inflamação por picadas de aranha e abelha

5
. 

Estudos farmacológicos têm relatado atividade 
antiinflamatória, antioxidante e antimicrobiana de 
espécies da família Malvaceae

6
. Considerando a 

ausência de dados na literatura sobre a constituição 
química de gênero Wissadula e com o objetivo de 
contribuir para o conhecimento quimiotaxonômico da 
referida família, a espécie Wissadula periplocifolia 
(L.) C. Presl foi submetida a um estudo fitoquímico 
para isolar e identificar seus constituintes.  
Para a realização do estudo, as partes aéreas de W. 
periplocifolia foram coletadas no Parque Estadual da 
Pedra da Boca, Araruna-PB, identificada pela Prof

a
. 

Dr
a
. Maria de Fátima Agra, sendo uma exsicata 

depositada no Herbário Lauro Pires Xavier-UFPB 
(JPB 6498).   

Resultados e Discussão 

O material vegetal foi desidratado em estufa de ar 

circulante e submetido à trituração. Para extração 

dos componentes químicos foi realizada maceração 

com Etanol, buscando-se o melhor rendimento na 

extração. A solução obtida foi concentrada em 

rotaevaporador. O concentrado foi solubilizado em 

EtOH:H2O 7:3 e submetido a partição líquido-líquido 

para obtenção das fases hexânica, diclorometano, 

acetato de etila, n-butanol e hidroalcoólica.  

A fase hexânica (3,5g) foi cromatografada em 

coluna com sílica gel como fase fixa e hex: AcOEt 

como fase móvel. As frações foram analisadas 

(CCDA) e reunidas, sendo estas submetidas à RMN 
1
H detectando-se a presença de triterpenos na 

fração 48-65 (180 mg). Esta, foi submetida à CCDP 

em placa Merk para o isolamento de seus 

componentes químicos. Após eluição utilizando 

hexano:acetato de etila (9:1) foram observadas 5 

bandas. Estas foram cortadas separadamente e 

extraídas com solução diclorometano:metanol (1:1) . 

As soluções foram filtradas e concentradas para 

obtenção das referidas substâncias. As amostras 

puras foram analisadas por RMN 
1
H e 

13
C uni e 

bidimensionais, para a elucidação estrutural. Após 

detalhada análise dos dados espectrais e 

comparação com dados da literatura, as bandas 

numeradas como 2(mais polar), 4 e 5 (menos polar) 

foram identificadas como  triterpenos: ácido 3,4-

seco-urs-4(23),20(30)-dien-3-oico (42 mg) (Wp-1), 

3-oxo-21β-H-hop-22(29)-eno (6 mg) (Wp-2) e 

damaradienona (Wp-3A) e taraxastenona (25 mg) 

(Wp-3B). 

Conclusões 

A realização do estudo fitoquímico de W. 

periplocifolia levou a identificação estrutural de 

quatro triterpenos: dos quais três são inéditos na 

família Malvaceae, ácido 3,4-seco-urs-4(23),20(30)-

dien-3-oico (42 mg) (Wp-1), 3-oxo-21α-H-hop-

22(29)-eno (6 mg) (Wp-2) e damaradienona (Wp-

3A) e taraxastenona (25 mg) (Wp-3B)
7
, sendo este 

inédito no gênero Wissadula.
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